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POR CAUSA DA GUERRA 

lUIIUl 1 
Ocultar a gravidade do presen¬ 

te momento constituiria uma im¬ 
perdoável ingenuidade. Mas, se é 
grave, não se apresenta contudo 
como desesperado Alguns gover¬ 
nos das potências europeias prepa¬ 
ram-se para a guerra. Ha quem de¬ 
seje, num desvario frenetico, a luta 
prometedora de uma desforra ou 
de uma vitoria outorgante de van¬ 
tagens excepcionais Ha quem pen¬ 
se atiladamente que a sorte das ar¬ 
mas obedece com frequência a ca¬ 
prichos inexplicáveis, e, acima de 
tudo, que vencidos e vencedores 
levarão largo tempo a repôr-se do 
choque sofrido 

A lei dos neutros, sempre iludi¬ 
da, ou melhor, postergada pelos 
beligerantes mais fortes, não incu¬ 
te hoje mais respeito que em qual¬ 
quer das hostilidades transatas. 
Não se nos afigura facil que as na¬ 
ções próximas da contenda, se por 
desgraça da humanidade o prélio 
chegar a generalisar-se, consigam 
manter indenes de violação os seus 
territórios, por mais fortemente 
defendidas que estejam. A um tão 
violento abalo, que sacode muitos 
milhões de criaturas, segue-se sem¬ 
pre um «krach» financeiro. A re¬ 
tenção imediata do ouro, destinado 
a cobrir as enormes e inadiáveis 
despezas de uma mobilisação rapi- 
da e que exige formidáveis stoks 
de mantimentos e provisões, deter¬ 
mina um desequilíbrio momentâ¬ 
neo, a que não se furtam as nações 
mais ricas e bem preparadas para 
tal ordem de emergencias. 

Deste desequilíbrio nasce uma 
especie de pânico. A’ força de toda 
a gente pretender acautelar-se, 
precipita-se no campo oposto. E’ 
isto exatamente o que convêm evi¬ 
tar. A serenidade, encarar a san¬ 
gue frio todas as contingências que 
possam surgir, socegar-nos a nós 
mesmos e diligenciar socegar os 
visinhos mais timoratos, impõe-se, 
não só como um dever patriótico, 
mas ainda e principalmente como 
uma vantagem de alto interesse 
para nós. 

A retração do metal e levantar 
-dos bancos os depositos que ali se 
encontram, constitue um erro gra¬ 
ve. Esse dinheiro, ali seguro, deixa 
de o estar se o trazemos em so¬ 
mas avultadas para nossa casa. To¬ 
das as pessoas sensatas se rendem 
á evidencia deste facto. Nem o 
Banco de Inglaterra, que contem 
nos seus amplos cofres a maior so¬ 
ma de numerários resistiria a um 
levantamento geral dos depositos 
a ele confiados e á paralisação com¬ 
pleta das suas operações. Um esta 
belecimento de credito, exatamen¬ 
te porque o é, á custa dele vive e 
prospéra. Quem leviana e tumul- 
tuariamente lho retira, colocando- 
se na situação do biblico Samsão, 
derrocando o edifício construído 
com tanto trabalho pela sua confian 
ça e labor fica esmagado, debaixo 
das suas ruinas, Reter em casa 
moeda de valor nominal, que no 
momento representa tanto como 
papel, significa perturbar todo o 
mercado, encarecer todos os gene- 
ros, auxiliar o jogo inconfessável 
de especuladores sem escrúpulos. 

* # * 

A serenidade tudo vence. Meri¬ 

dionais, como somos, com facilida¬ 
de nos deixamos arrastar ás hipó¬ 
teses extremas. Hoje predomina o 
pessimismo, como ámanhã o opti- 
mismo. A situação é grave, mas 
não desesperada, insistimos. Com 
tino e placidês póde, no que nos 
diz respeito, ser, senão em absoluto 
conjurada, atenuar-se na sua quasi 
totalidade. O paiz possue um siste¬ 
ma monetário exclusivamente seu. 
a sua moeda e as suas notas não 
transpõem as fronteiras, marítimas 
ou terrestres, senão por intermé¬ 
dio de operações bancarias. Amas¬ 
sa de prata que tínhamos antes 
dos acontecimentos agora desen¬ 
rolados é a mesma que se conser¬ 
va dentro do nosso território, as 
notas continuam a representar idên¬ 
tico valor, ninguém pensaria na 
atualidade, nem o governo consen¬ 
tiria, em que se alienasse o stok de 
oiro mantido em todos os bancos e 
estabelecimentos de credito. Logo 
a situação nesse ponto de vista é 
sensivelmente igual á anterior aos 
sucessos ao presente em curso. 

Porque nos alarmamos? 
O povo que permanece sereno 

em conjunturas analogas sofre sem¬ 
pre menos do que os outros com 
os seus sustos, sobresaltos e preci¬ 
pitações. A serenidade, o estudo 
ponderado das diversas suposições, 
a segurança dos proprios recursos, 
outorgam uma força invencível. 
Paiz rico, apezar de tudo quanto se 
diga em contrario, dispondo no seu 
seio dos elementos essenciais á vi¬ 
da, condigno a outro nas mesmas 
condições, afastado por bastantes 
dias de viagem do teatro das hos¬ 
tilidades, acha-se verdadeiramente 
em condições excepcionais se o 
compararmos a outros tais como: 
a Dinamarca, a Holanda, a Bélgica, 
a Suissa, a Grécia. 

O ano agrícola apresenta-se com 
bom aspéto, e as importações a fa¬ 
zer, as de primeira necessidade, é 
claro, se se lhes depara algum em¬ 
baraço em as realLar, como nas 
épocas normais, nem por isso dei¬ 
xarão de se efetuar. Serenos, a es¬ 
peculação cravará o menos possí¬ 
vel as suas garras no consumidor; 
desorientados, entregando-nos ao 
pavor, os gananciosos sugarão 
quanta seiva possam a quem se 
lhes apresenta desvairado, sem o 
descernimento preciso para discu¬ 
tir, para defender os seus legítimos 
interesses. Na nossa mão reside, 
repetimos, o arcarmos de cabeça 
levantada e desassombro com as 
contrariedades que sobrevierem, 
em resumido numero, relativamen¬ 
te ás outras nações. 

Nada de pânicos, nada de per¬ 
turbações, nada de pessimismos e 
de movimentos precipitados que 
originem desequilíbrios. Diligencie¬ 
mos proseguir na nossa existência 
normal. Vencida esta primeira sur- 
preza, transposto este primeiro pe¬ 
ríodo inicial com serenidade e fleug- 
ma, ganhou-se a principal vitoria. 
As medonhas hecatombes, produ¬ 
zidas pelos modernos elementos 
de extermínio, náo permitem gran¬ 
de demora da guerra. Exaustos, 
exangues, os contendores breve se 
cansarão de se destruir reciproca- 
mente ou ainda mais breve hão de 
aceitar a primeira mediação que se 
lhes ofereça. E’, como se costuma 
dizer vulgarmente, urn mau bocado 
nos fastos da Humanidade. Não se 
prolongará. Após ele virão dias fe¬ 
lizes. A guerra terá menos adeptos. 
A febre dos armamentos acalmar- 
se-ha. A industria e o comercio 

readquirirão o seu antigo predo¬ 
mínio e prestigio. 

Tenhamos, pois, confiança em 
nós e no futuro ! 

NO CONSELHO DE MINISTROS 
resol-veu-se a convocação «lo 

parlamento 

O conselho de ministros ocupou- 
se do abastecimento de viveres e 
carvão, avaliando os recursos em 
cereaes e em gados que as coló¬ 
nias podem fornecer á metropole, 
e examinou a situação nas praças 
de Lisboa e Porto, que, pelas dis¬ 
ponibilidades prontamente faculta¬ 
das pelo Banco de Portugal, se vae 
normalisando. Resolveu ainda con¬ 
vocar para breve o parlamento, 
para dele solicitar autorisações ne¬ 
cessárias para a atual conjuntura. 
K’ proíbitlu, a exportação <le go- 
uoros cie primeira nocossldadu 

O Diário do Governo publicou o 
seguinte decreto: 

«Atendendo ás imperiosas cir¬ 
cunstancias ocorrentes e á absolu¬ 
ta urgência de assegurar ao paiz o 
abastecimento de generos de pri¬ 
meira necessidade, hei por bem, 
sob proposta do ministro das finan¬ 
ças, mediante resolução do conse¬ 
lho de ministros, decretar o seguin¬ 
te : 

Art. i.°—Fica proibida a expor¬ 
tação do continente e ilhas adja¬ 
centes para paiz estrangeiro de ge¬ 
neros alimentícios (exceto vinho), 
gados e combustíveis. 

Art. 2.0—O presente decreto en¬ 
tra em execução desde a data da 
sua publicação. 
A fim «lo economizai-o oarvào o 
«Oiurio «lo Governo» será com¬ 

posto de dia 

A fim de evitar um grande dis¬ 
pêndio de carvão, o diretor geral 
da Imprensa Nacional resolveu que 
o Diário do Governo deixasse de 
ser composto durante a noite, pas¬ 
sando esse trabalho-a ser feito de 
manhã. Em vista disso, a folha ofi¬ 
cial, que era distribuída geralmen¬ 
te ás 10 horas, passará a sel-o 2 
ou 3 horas mais tarde. Esta delibe¬ 
ração representa uma economia de 
400 a 5oo quilogramas diários de 
carvão, o que neste momento é da 
maxima utilidade 

AS PR0Y1DENCIAS DO GOYERNO 
Pelo Ministério do Interior foi 

expedida a seguinte circular aos 
governadores civis: 9 

«Merecendo séria punição, espe¬ 
cialmente neste momento, todos os 
crimes que se relacionam com a 
circulação, aceitação e agio da moe¬ 
da com curso legal no território da 
Republica Portugueza, e bem as¬ 
sim os que disserem respeito ao 
monopolio de generos necessários 
ao sustento diário, ou seja recusa 
de venda ou por ocultação de pro¬ 
visões, e ainda os que forem come¬ 
tidos por qualquer pessoa ou por 
pessoas coligadas que, usando de 
meios fraudulentos, entre os quaes 
avulta o açamburcamento, consi¬ 
gam alterar os preços que resulta¬ 
riam da natural e livre concorrên¬ 
cia nas mercadorias, generos, fun¬ 
dos ou quaesquer outras coisas que 
forem objeto de comercio, o ex.m0 
ministro do Interior recomenda ins¬ 
tantemente a v. ex.a que ordene ás 
autoridades administrativas e poli- 
ciaes suas subordinadas, a maxima 
vigilância sobre a execução ou ten¬ 
tativa de tais crimes (que são pre¬ 
vistos e punidos em os artigos 214, 
275, 276 e $ unico do Godigo Pe¬ 

nal), quer para prevenir a sua efe¬ 
tivação, quer para efetuar a prisão 
dos criminosos, quando o deva ou 
possa ser, e comunicando imedia¬ 
tamente ás autoridades judiciaes 
todos os casos de que tenham co¬ 
nhecimento. 

Portanto: 
Ninguém poderá recusar-se a re¬ 

ceber moeda que tenha curso le¬ 
gal no território da Republica. 

Comete, por isso, uro crime todo 
aquele que se recusar a receber 
papel moeda, devendo os infrato¬ 
res ser presos quando em flagran¬ 
te delito. (Codigo penal, art* 214). 

Cometem, também, este crime 
todos aqueles que ao ser-lhes dado 
papel moeda em pagamento de 
generos vendidos se recusarem a 
recebe lo com o fundamento de 
que não recebem papel moeda, ou 
declarem que só o recebem com 
agio. 

Do mesmo modo, cometem um 
delito pelo qual serão punidos, de¬ 
vendo também ser presos quando 
em flagrante delito, todos aqueles 
que açambarcarem generos de 
consumo, de qualquer natureza 
que eles sejam, desde que esse 
açambarcamento tenha como con¬ 
sequência uma alta no preço des¬ 
ses generos. (Codigo penal, art.0 
276) 

O art.° 214, a que a nota se refe¬ 
re, diz o seguinte: 

Aquele que enjeitar moeda que 
tenha curso legal no Paiz será con¬ 
denado no anoveado da moeda re- 
geitada». Quer dizer : terá de pa¬ 
gar nove vezes a moeda que não 
aceitar. 

O art.* 276 do Codigo Penal, ré- 
sa assim: 

«Todo o mercador que vender 
para uso do publico generos neces¬ 
sários ao sustento diário, se escon¬ 
der suas provisões ou recusar ven¬ 
de-las a qualquer comprador, sera 
punido com multa, conforme a sua 
renda, de um a seis mezes. Qual¬ 
quer pessoa que, usando de algum 
meio fraudulento, conseguir alterar 
os preços que resultariam da natu¬ 
ral e livre concorrência nas mer¬ 
cadorias, generos, fundos ou quais¬ 
quer outras coisas que forem obje¬ 
to de comercio, será punido com 
multa, conforme a sua renda, de 
um a tres anos. 

§ unico. Se o meio fraudulento 
empregado para cometer este cri¬ 
me fôr a coligação com outros in¬ 
divíduos, terá lugar a pena logo 
que haja começo da execução.» 

Trocos 

O governo tornou publico que o 
Banco de Portugal está habilitado 
a trocar por prata as notas que pa¬ 
ra esse efeito sejam apresentadas. 

*DIAItIO DID NOTICIAS» 
E’ deste nosso ilustre colega o editorial 

que hoje arquivamos nas colunas do He- 
raldo, e que representa fielmente a ex¬ 
pressão do nosso sentir. 

TRIBUNA LIYRE 

DISTINÇÃO 
. Fez exame do quinto ano de piano, no 
Conservatorio de Lisboa, obtendo a eleva¬ 
da classificação de 16 valores, distinção, 
mademoiselle Luiza da Gosta Pereira, gen¬ 
til e prendada sobrinha do sr. Antonio 
Augusto Niny, nosso presado amigo e 
correligionário, digno vereador da camara 
municipal de Portalegre e acreditado co¬ 
merciante naquela cidade. 

As nossas cordeaes felicitações á gen¬ 
til Luiziiiha e a sua extremosa familia. 

GÍRIA 13.8RAZ 
Mais uma vez vos venho lembrar que de¬ 

veis estar acautelados desses falsos bispos 
e dos padres da sua grei. 

Acautelai-vos porque eles pretendem ilu¬ 
dir-vos por todos os modos e feitios. 

tla dias 0 Bispo, quereudo ludibriar a 
freguezia de Quelfes, mandou-lhes um pa¬ 
dre, 0 dr. Delgado, dizendo-lbes que era um 
padre exemplaríssimo e que 0 padre que eles 
tinham escolhido não era exemplar por ser 
pensionista I 0 dr. Delgado è exemplaríssimo 
porque foi educado em Homa, logo., não 
preciso concluir para se saber, 110 dizer do 
Bispo para a Juuta de Paroquia, era um pa¬ 
dre desinteressado, ura carater honesto, um 
bom padre, etc, etc. A nobre Junta de Pa¬ 
roquia respondeu-lhe, não aceitando um pa¬ 
dre tão bom, em papel branco e sem leiras 
escritas, porque já iinna escolhido 0 seu 
padre. 0 Bispo, ainda não saiisfeito, mandou- 
lhes 0 prior Reis, de Olhão, este apresentou- 
se em Quelfes, revestido de autoridade sa- 
buja, querendo a toda a força dizer missa e 
expulsar e padre pensionista Galvã"; mas 
abteve da digna Junta de Paroquia uma res- 
posia verdadeirameme amiga e conciliadora 
que foi: apóde dizer missa, mas depois da 
missa do sr. padre Galvão que 6 0 nosso pa¬ 
dre. 0 prior de Olhão Dão podeudo satisfa¬ 
zer e fazer valer a sua autoridade balofa e 
derramar tode 0 seu odio ao padre pensio¬ 
nista, moniou-se logo uo carro 0, depois de 
estar perfeitameute seguro e longe, é que 
respondeu algumas palavras, pondo-se 0 car¬ 
ro em marcha,o que 0 livrou de ser couveni- 
entemente escovado que era 0 que merecia 
tão uejonto e devasso padre. Erafim 0 Bispo 
cauçado e desiludido de mandar para lá pa¬ 
dres diz agora para atmoiisar o povo: tque 
vai dividir Quelfes em 3 partes, uma para 
Moncarapacho, outra para Olhão e outra pa¬ 
ra Pechào t Prepara, ó lindo Bispo, 0 leite 
porque todos vão correr com a sua vasilha, 
Já estás muito conhecido II... 

E’ mais um castigo que o Bispo vai rece¬ 
bendo pelos seus boas feitos. 

Tive conhecimeuto ha poucos dias de que 
0 Bispo para iludir 0 povo e para que este 
depois diga : 0 Bispo ao crismar uma pessoa 
já não obriga 0 padrinho a comprar uma ve¬ 
la para 0 afilhado! Faz certa babd dade. 

Eu digo também que eie não obriga o pa¬ 
drinho a comprar uma veia que poderia 
custar 5 ou 6 centavos ou até menos, mas 
obriga a comprar um bilhete que custa na¬ 
da mais ou nada meuos de 10 centavos! 0 
caso explica-se bem. 

A veia, que significava 0 simbolo da fé, 
foi couvertida em gauaucia. 

A vela muitas vezes não era fabricada de 
pura cera e por este motivo não era vendi¬ 
da por grandes somas de dinheiro, eis a ra¬ 
zão porque 0 Bispo pouco ganhava, não atin¬ 
gindo á soma que ele calculava, por isso 
se converteu a cera em pedaços de papel 
que vende cada bilhete pelo preço de 10 
centavos, metal sonante, em vista de não ser 
cera, de não se dérreier e de fazer mais 
vulto nas algibeiras. Muitos bilhetes veudi- 
dos somam em muitos escudos e esses es¬ 
cudos irocados em azeite que é a matéria 
do crisma, dava para fornecer azeite a mui¬ 
tos. necessitados. Aplicando agora a este 
procedimento do Bispo a Biblia encoutrámos 
a tal passagem que-diz Que Cristo entrando 
no templo escorraçou a zorrague os vendilhões, 
isto é, os que estavam fazeudo da casa de 
Deus uma casa de comercio. 

Quem são atualmeme os vendilhões ? São 
os fariseus ou 0 Bispo? Quem são os que 
estão fazendo negocios oa casa de Deus, ca¬ 
sa de oração ? São os fariseus ou 0 Bispo ? 

Cristo, quaudo andou a prégar a sua ilou- 
iriua, quando batisou, quando depois man¬ 
dou espalhar a sua palavra, quando mandou 
batisar, emfira quando mandou administrar 
os sacramentos, disse : ide a todos os povos 
piégai a minha palavra e batisai em nome 
do Padre, do Filho e do Espirito Santo e não 
disse: na casa de meu Pai (ou na egreja) 
fazei esses sacramentos e prêgat a minha pa¬ 
lavra, entregando bilhetes para em troca de¬ 
les explorardes 10 centavos cada um. 

0 que faria Cristo se hoje viesse ao mun¬ 
do ? Com certeza 0 Bispo era 0 primeiro a 
crucifica-lo de novo. 

Cristo vindo ao mnndo, prégando e pon¬ 
do em vigor a sua doutrina, explicando-a de 
novo, porque os Bispos fazem por não a 
compreender para seu modo de viver, os 
Bispos seriam os primeiros a acusar Cristo 
e a levantar armas contra 0 seu Divino Mes¬ 
tre. 

Nada de ilusões, povo e mandai para bem 
longe tais tartufos. 

Uma prova da falsidade de suas doutrinas 
está em eles declararem que 0 padre pensio- 
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nista está excomungado, não tem jurisdição 
e os seus átos são inválidos. Como prova o 
Bispo qoe o padre pensionista está exco¬ 
mungado, não (em jurisdição e que seus 
átos sã» inválidos ? Está excomungado por¬ 
que recebeu a pensão e a Republica não 
deu aos Bispos os 3 ou 4 contos de réis co¬ 
mo estes tinham! 

Não tem jurisdição e portanto os seus átos 
são inválidos, como se o paire pensionista 
não recebesse as mesmas ordens, sem dis¬ 
tinção de classe, eguais ás dos Bispos!! As 
ordens que tem um padre pensionista são 
as mesmas que tem um Bispo, que tem um 
outro padre e até mesmo eguais ás que re¬ 
cebeu o proprio Papa. 

Ele o Bispo é tão imbecil e tão cobarde 
que diz tudo isto, mas não aponta os arti¬ 
gos do codigo em que se possa fundar para 
afirmar com bases solidas tudo que diz i 

Vêde isto povo, convencei-vos e acautelai- 
vos. 

Outro facto interessante me veio parar 
aos ouvidos ha poucos dias o que bem pro¬ 
va a combinação ou a aliança que havia en¬ 
tre o Bispo e o falecido prior de Santa Ca 
larina. 

Vou narrar o facto para vos mostrar mais 
esta vez a verdade de minhas palavras. 

Morreu o prior de Santa Catarina no dia 
>18 do correute; passados dois ou ires dias 
tomaram couta do que existia. 

Nada encontraram, segundo me disseram, 
que provasse dividas que ele tivesse e os 
herdeiros, como era justo, levantaram tudo 
que lhes pertencia. 

Agora consta que o falecido prior poucos 
tempos antes tinha recebido 40 a 50 escu¬ 
dos para esmolas de missas e para oficios, 
mas como não tivesse nada escrito lá fica¬ 
ram os paroquianos privados e desembolsa¬ 
dos do seu dinheirinho. Beneficios ã fregue- 
zia que è bastante pobre e onde ele lauto 
auferiu, absolutamente nada deixou; apenas 
se ihe euconlrou segundo me afirmaram, 
um papel escrito peio seu proprio punho e 
onde clararaente se lia: deixo ao Bispo 200 
escudos! 

Não se lembrou dos padres, não se lem¬ 
brou das dividas a pagar e só se lembrou 
do Bispo, seu cúmplice, com 200 escu 
dos ! !... Querem melhor demonstração do 
jogo que existia entre eles ? Só um cego e 
que spja bastante cego, é que não dirá : não 
ha duvida que entre eles existia uma grande 
combinação para tirarem a um e a outro o 
seu sangue para depois se banquetearem e 
enchei em os seus co/res. Emfim o homem jà 
morreu, uada pagou com o que foi meu e 
ficou para o segundo cúmplice que breve 
sofrerá, como já vai seniiudo. 

O que dirá o Bispo ácerca da festividade 
a que fui assistir em Quelfes no dia 26 do 
correute. festividade feita por dois padres 
pensionistas? Dirá que tudo está excomun¬ 
gado? E’ pena que ele não assistisse para 
ver a grande excomunhão e depois na uos- 
sa presença e na presença dos assistentes 
provar com argumentos as acusações que 
tem proferido coutra nós. Ali é que eu o 
queria ver e falar-lhe. 

Padre Anlonio Maria Barro* Santos. 

ML5 E COMIAM 
Portugal lã fóra 
P >r noticias recebidas de Roubaix sa¬ 

bemos que o nosso compatriota Manuel 
do Carmo Peixeiro, da Covilhã, conseguiu 
alcançar o grande diploma de tecelagem 
com medalha de prata, obtendo também 
o primeiro prerr.io de historia de arte e o 
segundo de mecânico industrial, com me¬ 
dalha de prata. 

O nosso vice-consul em Roubaix, sr. 
Juste Lepontre, presta esclarecimentos a 
quem se lhe dirigir. 

Deputados 
Os futuros deputados da nação portu- 

gueza serão 164, 20 por Lisboa; 10 pelo 
Porto, 8 pelas colonias e 126 pelas pro¬ 
vindas do cont nente e ilhas adjacentes. 

E’ um bonito numero e oxalá a escolha 
seja bem feita para que se não possa di¬ 
zer que quantos mais são menos fazem. 

E ha tanto que fazer!... 

Gafanhotos 
No Ribatejo anda uma praga de gafa¬ 

nhotos causando prejuízos á lavoura. Só 
em Coruche, no combate dado á praga 
dos ottopteros, tem a população morto 
quantidade que pesa tresentos quilos. 

Estamos daqui a ver a cara dos zoilos 
que não perdem as ocasiões para 0 assal¬ 
to aos créditos da Republica, ensaiando- 
se para dizerem que o mal é do regimen, 
se não apenas dos carbonários. 

Todas as pragas são más, mas antes as 
de gafanhotos do que as dos jesuitas, an¬ 
tes as dos saltadores do que as dos sal¬ 
teadores. 

Tresentos quilos de gafanhotos ! 
Quantos não produziria uma caçada, 

assim feita, contra a outra prega,—a dos 
jesuitas ?! 

Felizmente, por emquanto, continua¬ 
mos livres dela. 

Exploração religiosa 
Trouxe ha dias o Século a noticia de 

que em Tarouca, junto á capela de San¬ 
ta Helena, aparecera, numa toca, sob 
uma pedra, uma mulher de 44 anos, di 
zendo-se que estava ali desde i3 de maio 
deste ano, sem comer e bebendo apenas 
agua de um regato. 

Trata-se, evidentemente, de uma vitima 
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dos padres, de uma desgraçada com a 
mania religiosa. 

Isto c um exemplo do que produz nos 
cérebros fracos a propaganda reacionaria 
e põe em fóco, como se vae vêr, a manha 
do jesuita, que sempre se sabe aproveitar 
da situação das suas próprias vitimas. 

Assim, já se fala na nomeação de uma 
comissão que, morrendo a infeliz, levará 
a efeito a construção de outra capela no 
sitio onde se está realisando aquele suicí¬ 
dio lento, para veneração de mais uma 
santa, que será ali enterrada. 

O que é certo é que a concorrência 
tem sido numerosa. Na quarta-feira foram 
lá umas mulheres e roubaram a pobre ve¬ 
lha. Fez-se alarme, tocaram os sinos a 
rebate e juntou-se imensa gente. Algumas 
pessoas entraram pela furna e trouxeram 
a desgraçada para fóra, para a serra, on¬ 
de se conserva noite e dia. 

Agora, um caso que merece atenção: a 
futura santa está tuberculosa e a maior 
parte do povo, incluindo crianças, bei¬ 
ja-a. .. 

Não podem as autoridades pôr côbro a 
esta exploração ignóbil de uma demente? 
Cremos bem que pólem e devem, para 
honra de todos nós. E, a fazê-lo, é quan¬ 
to antes. Assim o esperamos. 

<4 troco das notas 

Se para a Europa o momento è, sem 
duvida, grave, não é isto motivo para que 
exageradamente nos alarmemos já e co¬ 
mecemos a dificultar-nos a vida uns aos 
outros. Bem pelo contrario ! Os nossos 
interesses não podem nem devem ser pre¬ 
judicados por nós proprios e impõe-se a 
maior serenidade para que possamos atra¬ 
vessar o momento de crise com o menor 
numero possível de inconvenientes. A ho¬ 
ra não é para nos atacarmos e explorar¬ 
mos mutuamente, mas sim para nos de¬ 
fendermos e auxiliarmos reciprocamente. 

Ora constou que em diversos estabele¬ 
cimentos desta cidade estava-se exigindo 
prémio pelo troco de notas: precisando 
melhor, exigiam-.se vinte centavos de pré¬ 
mio pelo troco de cada n-uta de cinco es¬ 
cudos. Ainda mesmo que seja em ato de 
compra. Isto representa um abuso e uma 
violência que não tem explicação possível, 
porque a situação do paiz a não justifica. 
Os resultados que esta pratica pódc dar 
são bem claros: quem tiver notas e as 
quizer trocar tem de perder uma grande 
parte do seu dinhe ro e quem tiver moe¬ 
das de prata ou nickel supõe-se na posse 
de um tesouro e aferrolha-o. 

E’ tão injustificado este procedimento, 
representa uma exploração tão injustifica 
vel, feita especialmente ás classes pobres, 
que o Heraldo está pronto, para auxiliar 
a coibir tal abuso, a indicar nas suas colu¬ 
nas quais as casas que se nos prove que 
assim procedem. 

Sabemos também que |á se esboçou a 
carestia dos generos alimentícios. Qual é 
a explicação aceitavel que se dá? Acaso 
os generos que agora estão armazenados 
foram pagos pelo revendedor por preço 
mais elevado que o normal ? 

Repetimos: é indispensável que lodos 
se compenetrem dos seus deveres e não 
agravem a situação, obedecendo apenas 
a injustificáveis intuitos gananciosos. 

—O Banco de Portugal trocou mais de 
Assim falou o poeta sonhador, mas o 

Desengano, aquele sab'0 astuto, tão velho 
100 contos no sabado ultimo, e, segundo como o mundo, e cujo espirito paira sobre 
nos consta, continuará a trocar por prata 
o papel que ali se apresente. 

• A MEDICA» 
Anrelia Martins Fortunata, A Medica, de 

32 anos de idade, solteira, costureira, de 
Vila Real de Santo Anlonio, cm tres con¬ 
denações, sabendo que José Francisco da 
Silva, residente na rua da Creche, 5. cm 
Lisboa, linha um filho muito doente, apre¬ 
sentou-se como medica dos hospitaes e deu 
vários medicamentos ao doente, que, longe 
de melhorar, penrou. 

Presa por tal motivo, foi condenada em 
oito mezes de prisão e triuta dias de multa 
a dez centavos por dia. 

is eleições 
0 «Diarioo publicou 0 seguinte decreto: 

«Tendo vista os artigos 10.° e H.° a 
consiituição polilica da Republica Poriugue- 
za, e usando da faculdade que me coufere 
0 n.° 3.° do artigo 47.° da mesma consti¬ 
tuição : hei por bem, sob proposta* do pre¬ 
sidente do Ministério e dos demais ministros, 
e nos termos do art.° 45.° § 1." do codigo 
eleitoral em vigor, convocar os colégios 
eleitoraes no continente da Republica, ilhas 
adjacentes e províncias ultramarinas para a 
eleição da Camara dos deputados e do Se¬ 
nado que hão de constituir 0 congresso da 
Republica no triénio de 1914 para a reali- 
sação das eleições. 

0 presidente do Ministério e os ministros 
de todas as repartições assim 0 tenham en¬ 
tendido e façam executar. 

Dado nos Paços do Governo da Republica 
e publicado em 31 de julho de 1914.—Ma¬ 
nuel de Arriaga, Bernardino Machado, Eduar¬ 
do Augusto de Sousa Monteiro, Antonio dos 
Santos Lucas, Anlonio Julto da Costa Perei¬ 
ra de Eça, Augusto Eduardo Neuparth, A. 
Freire de Andrade, João Maria de Almeida 
Lima, Alfredo Augusto Lisboa de Lima e José 
de Matos Sobral Cid.* 

AIADRIGAES EH PRÒSA 

FANTASIA~LOUCA... 
Se te amo, flor ? Sem ti... que noite escurá, 
meu céo, meu campo em flôr, meu dia e tudol 
Diga-te a noite minha se te iludo, 
se em vida já sem ti sonhei ventura I 

João de Deus. 

Tons de oiro litravam o firmamento. 
Era a hora em que, sob as dúbias cari¬ 

cias da luz, as flores começam despertan¬ 
do. 

O orvalho em cintilações esplendidas, 
rutilava no reconcavo misterioso das co¬ 
rolas. 

Uma atmosfera serenissima, envolvia 
a terra e ao longe, muito ao longe, es¬ 
batiam-se suavemente, em azulinos e va¬ 
porosos contornos, as grandes massas dc 
vegetação da floresta das Aspirações... 

Como araucarias prodigiosas, erguiam- 
se, recortando seus vultos sobre a clarida¬ 
de do céu, as eternos arvores da Espe¬ 
rança. 

Pensativo, sucumbido ao peso de cru- 
ciantissimo desgosto, o Poeti, cm cujas 
faces a Dôr imprimira um angustioso bei¬ 
jo, fitava o horisonte, num desejo louco 
de descobrir, através daquelas brumas, 
um adorado vulto de mulher... 

Súbito, junto dele, surgiu uma Ninfa 
que, lhe falou assim : 

—Poeta, interrompe teus devaneios e 
dize-me como adorarias tu a gentil senho¬ 
ra que, como ainha, domina o teu espi¬ 
rito se o Destino a confiasse á tua guar¬ 
da ?... 

—Como?—balbuciou ele, transparecen¬ 
do-lhe no olhar uma alegria toda intima 
—Nem sei!... 

M<s a Ninfa tornou : 
— Dize 
Ele, então, como num sonho, falou as¬ 

sim : 
—Iria pedir ao sol o luminoso feixe dos 

seus raios e com eles. havia de entrete¬ 
cer o mais fulgurante dos diademas para 
coroar-lhe a fronte linda ! 

E que lindos havLm de parecer os 
raios de sol, destacando-se sobre o asevi- 
che veludoso dos seus cabelos... 

Pediria ao oceano as transparências li¬ 
quidas das suas aguas côr de safira e, 
consubstanciando-as. com o auxilio da po¬ 
derosíssima fada Fantasia, a eterna ami¬ 
ga dos poetas, faria delas um maravilhoso 
zainfo para envolver o mármore puríssi¬ 
mo dos seu nevados hombros .. 

Da espuma alvinitente das ondas, ha¬ 
via de construir um leito magnifico, em 
frouxeis de arminho, para que, ao seu cor¬ 
po de lirio, nada perturbasse a ritmica 
pureza das linhas.. . 

Ahi, Morleu virLa cerrar-lhe as pálpe¬ 
bras de seum em deliciosos sonhos po¬ 
voados de visões ridentissimas.. 

Depois, quando ela despertasse, ofus¬ 
cando com a sua beleza prodigiosa a au- 
rirosada claridade matinal, embarcaría¬ 
mos no imaginário bergantim da Ilusão, 
que tão lindo de^e ser, e singrariamos 
eternamente, os intermináveis páramos do 
grande oceano das Quimé'as !» 

todas as coisas, ouvindo-o, sorriu de tão 
louco fantasiar... 

E logo após sem responder-lhe a Nin¬ 
fa desapareceu .. 

O oiro do céu fundira-se em vermelho 
intenso e grandes bandos de andorinhas 
prepassaram ante o Poeta, como a desa¬ 
fiar-lhe o espirito a alar-se com seus vul- 
tosinhos irrequietos e negros... 

Lyster Franco. 
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OS SOIS 

Na dôce paz da tarde que declina 
Após a fama sob um sol ardente, 
Vao os bois recolhendo lentamente 
Pelas vias desertas da campina. 

Atravessam depois a cristalina 
Ribeira e ao flebil som da agua corrente, 
Bebem sedentos, demoradamente, 
Numa sensual rudeza que os domina. 

Mas quando, fartos de agua, erguendo as 
frontes, 

Os beiços escorrendo, olham os montes 
E ouvem cantar ao alto os rouxinoes, 

Eu flco-me a scismar, calado e triste, 
Que um mundo de impressões, que uma 

aima existe 
Nos olhos enigmáticos dos bois 1 

Conde de Monsaraj. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o, jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

A GUERRA 
ESQUADRAS 

Como é natural, 0 primeiro recontro 
daa potências em luta, será no mar, on¬ 
de ôs deslocamentos são fáceis, estando 
mobilisadas, co no estão, as varias unida¬ 
des. Porque assim é damos aos^ nossos 
leitores algumas notas, que os farão ava¬ 
liar da hecatombe que se prepara. 

Tríplice entente 

Couraçados. 97 
Cruzadores.   i$4 
Destroiets e torpedeiros. 653 
Submersíveis. 17I 

Total. 1.075 

ALEMANHA E AUSTRIA 

Couraçados. 
Cruzadores. 55 
Destroiers e torpedeiros. 266 
Submersíveis. ..  ^7 

Total. 406 

Donde se conclue que as forças da trí¬ 
plice, ás quaes devem‘juntar-se as da Bél¬ 
gica e da Holanda são mais que duplas 
relativamente ás suas inimigas. 

Esta proporção é ainda conservada nos 
mares do Norte e Báltico. 

INGLATERRA E RÚSSIA 

Couraçados. 74 
Cruzadores. 11 
Destroiers e torpedeiros. 35 
Submersíveis 

Total 

l 
88 

ALEMANHA 

Couraçados. 
Cruzadores . 
Destroiers e torpedeiros . 
Submersíveis. 

63-2 

37 
48 

189 
27 

Total. ... 301 

Os pontos de apoio da Alemanha são 
Kiel no mar Bdtico, ligado ao mar do 
Norte pelo canal de Kiel, e Wilhelmshaven 
no mar do Norte. 

Os pontos de apoio da Inglaterra são 
Ro-yth, na Escossia, Portsmuth, Chal- 
tram, Piymouth e Devonporth, na Man¬ 
cha. 

TRIPULAÇÕES 

Os navios da tnphce entente são tripu¬ 
lados por cerca de 234 mil homens. 

Os da Alemanha e Áustria por cerca 
de g5 mil homens. 

NO MEDITERRANÈO 

Foi incumbida á França a hegemonia 
deste mar. Para este fim houve por bem 
esta potência concentrar aí todas as suas 
forças navais ei.tregando, no norte, os 
seus interesses, á Inglaterra. 

Não contando mesmo com o auxilio 
que lhe possa prestar a Rússia, a França 
dispõe de 356 unidades: 

Couraçados. 21 
Cruzadores. 3o 
Destroiers e torpedeiros .... 235 
Submersíveis. 70 

Total. 356 

e a Áustria apenas io5 : 

Couraçados.. 
Cruzadores.. 
Destroiers e torpedeiros.. 
Submersíveis. 

Total. 

11 
7 

77 
10 

io5 

A França apoia-se cm Toulon e Bizer- 
ta e cm caso de maiores necessidades em 
Gibraltar e Malta. 

A Áustria apoia-se apenas, sem o au¬ 
xilio da Italia, em Pola (Adriático) proxi- 
mo de Trieste. 

A Italia dispõe dc i5i unidades. 

DESLOCAMENTO DAS FORCAS 
NAVAIS 

Tríplice entente 

Couraçados.... i.635:ooo toneladas 
Cruzadores.... 672:000 n 

ALEMANHA E AUSTRIA 

Couraçados. 907:000 toneladas 
Cruzadores. 99:000 » 

Isto é, contra um deslocamento de 
2.3o5:ooo toneladas da triplice, apenas as 
outras duas potências opõem 1.006:000 
toneladas. 

ARMAMENTO DOS NAVIOS 

As mais poderosas peças dos navios 
inglezes são de calibre 34.5cin e lançam 
projeteis de 5o arrobas cada, á distancia 
de 10 quilómetros ou seja de Faro a 
Olhão. 

Os projeteis alemães conquanto alcan¬ 
cem a mesma distancia só teetn 3ocm 
de diâmetro e pesam apenas metade da¬ 
queles. 

Crise de farte 
Em 18 de junho proxitno passado, furta¬ 

ram por meio de arrombameuto, a Maria 
da Gloria, viuva, moradora no sitio de Vale 
Carneiro, freguezia da Sé, 2 cordões de 
ouro, 2 cruzes, 3 aoeis, 1 par de brincos, 
1 moeda de 50, 2 libras e d nota de 50. 

Suspeitou-se de um visinho de nome Joa¬ 
quim Vieira Júnior, solteiro, de 22 auos, 
0 qual foi detido e sujeito a largo iuterro- 
gatorio, e pela forma por que respondia ás 

J perguntas feitas p^a ppUcia ^contradiçõej 
em que caiu, tieou-se juigauuu que iul e,r 
0 autor do furto. 

Negando sempre 0 crime de que era acu- 
sado, foi remetido a juizo, sendo posto em 
liberdade por não ter sido pronunciado. 

No dia 23 de julho foi novamente detido 
por haver conhecimento de que ele gastava 
dinheiro demasiado em roupas, continuando 
a negar 0 furto, pelo que novameote foi 
posto em liberdade. 

No dia primeiro do corrente, quando se 
dispunha seguir viagem para Lisboa foi dô. 
tido pelo guarda cívico n.° 38, por este sus¬ 
peitar que fosse condutor do furto. 0 poli. 
cia convidou-o a eutrar no gabinete reser¬ 
vado ao chefe da estação, onde lhe passou 
uma busca rigorosa, encontrando-lhe debai¬ 
xo dos suvacos, envolvidos num pedaço de 
pano cosido á camiza, 2 cordões, 1 par de 
brincos, 1 anel e f0 era prata, objetos do 
furto de que era acusado. 

Conduzido á esquadra, confessou 0 crime, 
declarando que as libras e a moeda as ti¬ 
nha trocado em Olhão e rs 2 aoeis e as 
cruzes que faltam as tinha perdido. 

Diplomas áe encarte 
Ha ainda uma certa confusão entre ns in¬ 

teressados, ácerca da forma de se obter 0 
diploma de encarte dos funcionários do Es¬ 
tado, diploma que não é preciso requerer, 
baotaodo compra-to, porque é um valor se¬ 
lado, e entrega-lo na repartição competente 
para ser preenchido. 

Os prasos designados no respetivo regu¬ 
lamento para a obtenção do diploma è que 
foram alterados do seguinte modo, por de¬ 
creto de 5 de junho ultimo: 0 praso par» 
as transcrições de dizeres do antigo diplo¬ 
ma (havendo-o) para 0 novo, sem pagamen¬ 
to de emolumentos, terminou e cora pa¬ 
gamento requerido, de agosto a dezembro 
do correute ano; foi prorngado até 1 de ja- 
neiro de 1915 0 praso para 0 empregado 
apresentar 0 seu diploma; 0 praso para a 
verba declaratoria dos empregados que já 
tinham pago inlegralmeuie os antigos direi¬ 
tos de mercê foi alterado para 31 de de¬ 
zembro proximo, e 0 praso obrigatorto par» 
os empregados lançarem a verba declarato¬ 
ria no seu novo diploma, para não sofrerem 
desconto de direito de encarte foi alterado 
para 1 de janeiro de 1915. 

0 uosTõToncTÃaio 
A junta de paroquia da freguezia do Es¬ 

pirito Santo, concelho de Meriola represen¬ 
tou ao ministro do fomento que se proceda 
a conclusão das estradas: ligando a margem 
esquerda do Guadiaoa com a Mina de S. 
Domingos; a que vai para 0 Algarve, atra¬ 
vessando todo 0 concelho do norte ao sul e 
a que vai do A'garve airavessaudo todo 0 
concelho do nasceute ao poente. 

= Acompanhado de sua esposa partiu 
para Beja, oude vai fiesar residência, 0 ma¬ 
jor de infamaria, sr. Justino Ramos. 

= Regressou a Faro 0 capitão de infaa- 
taria 33. sr. Fraucisco de Assis Crispim. 

= Pelo ministério do interior foi requisi¬ 
tado ao da guerra, para exercer 0 cargo de 
admiuistrador do concelho de Portalegre, 0 
alferes de iofautaria 4, Eduardo Saiter de 
S<>usa. 

= Foi a Lisboa 0 sr. José Bernardo de 
Mendonça, empregado na Escola Industrial 
desta cidade. 

= Já se encontram na companhia de sua 
eslremosa familia, em Esloi, a sr.1 D. Ma¬ 
ria das Dores Paula Mendonça. D. Maria da 
Piedade Mendonça Coelho e as momuas Ma¬ 
ria Albertina e Maria das Dores Mendooça, 
que passaram alguns dias ua sua casa em 
Faro. 

= Acaba de chegar a Estoi, onde tencio- 
ua exercer clinica, 0 sr. dr. Augusto Emi- 
liano da Costa. 

= 0 sr. dr. Joaquim Pereira de Maga¬ 
lhães e Silva foi exonerado de sub delega¬ 
do do procurador da Republica em Louló. 
= Está em Lisboa, em serviço 0 sr. Fre¬ 

derico Teixeira, iospétor de fiuaoças do dis¬ 
trito de Beja e interino de Faro. 
= 0 sr, Antonio Nunes de Carvalho foi 

nomeado governador civil substituto de 
Evora. 

= 0 sr. João Bento da Cruz, secretario 
de finanças em Cuba, foi transferido para 
Lagos. 
= Foi nomeado presidente do juri dfr 

exames do 2.° grau, no circulo eseolar d& 
Silves, 0 nosso presado amigo sr. José Au- 
tonio Dentiuho Juuior, diguo professor do 
liceu do Funchal. 
= Acompauhado de sua esposa e gentil 

filbinha, regressou a Esloi 0 quartanista de 
medicina, uosso presado amigo sr. Antonio 
Fraucisco de Paula Mendonça. 
= E’ esperado no Tejo um novo vapor, 

destinado ao serviço da cabotagem entre 
Lisboa, Porto e Algarve. 

Chama-se Laura, foi construído na Ale¬ 
manha e é 0 primeiro navio nacional de co¬ 
mercio maritimo com motor alimeutado » 
petroleo. 

A proposito, devemos dizer que eutre os 
vapores da linha Oldemburgo Portugueza, 
que partem de Hamburgo e leem 0 seu 
termtnus em Lisboa, já 0 «Rolandseck», de 
1:663 tonalidades brutas de arqueação, tem 
as suas maquinas com motor a petroleo. 

— Vae serdeterminadoqueaodososna- 
vios jlIRiyjiaeg que aiiida não teubam, pov 

'qualquer circunstancia, súbstituid» 0 seu 



n .HAHAW3JX 

M LADRILHOS FABRICA PROGRESSO FARENSE 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

}. PIHTO JUH10R B COMP.‘~rABOS* 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

antigo passaporte, ou passaporte provisorio, 
peln do novo modelo adotado, façam ime¬ 
diata ni e n t e a troca. 

POR ESSE ALGARVE 
Caeliopo 

0 professor Pereira de Lima participou 
aos seus alunos ter recebido ordem supe¬ 
rior para fechar a escola movei no dia 31 
do mez de julho e assim tinha de cumprir. 
Despedia-se dos seus alunos com saudade, 
acouselhando-os sempre no dever <ie bons fi¬ 
lhos e de bons pais, que se lembrassem 
sempre dos seus, bons conselhos tendentes 
a> Bem Social, ao amor á Uepublica e á 
defeza da Pairia. 

Nunca olvidassem o dia 15 de março de 
1914, dia esse que por sua iuiriadva se 
realisaram as festas da Arvore e da Republi¬ 
ca e se inaugurou a bandeira nacional e se 
prestou homenagem ao ilustre ptvsi ieme 
da R-publica, dr. Manuel de Arriaga. Estas 
festas nunca se tinham organisado nesia al 
deia, não havia a bandeira, não se preslára 
qualquer manifestação ao chefe, do aluai çe- 
gimen, mas era necessário que todos com 
a maior dignidade e respeiio soubessem ser 
republicanos e pairiotas. porque assim cum¬ 
priam os deveres de bons pnriuguezes. 

Dissertando sobre iosiruçãn e educarão 
inenou-os ao estudo para não se esqiteeerem 
do que já tinham aprendido. Ocupando se 
prqfieieniemente de vários assomos técnicos 
e profissionaes, convidou-se a acompanha-lo 
ã sua residência, organisando um baile que 
terminou ás 24 horas com entusiasmo. 

O gramofone tocou peças republicanas e 
a assisteucia saudou freneticameute a Repu¬ 
blica. 

—No proximo domingo festeja-se uesia al¬ 
deia a Nossa Senhora das Dôres havendo 
comttuhão ás creauças e sei mão pelo prior 
desta lregnezia, Agostinho J sé Vaz. Tam¬ 
bém se realisa a feira de çado que costuma 
ser muito concorrido. 

—O nosso antigo sr. P-reira de Lima, 
muito generosameiite continua regeudo o 
curso diurno. 

Em cempensação dos seus úteis serviços 
ainda não recebeu a verba para o expedien¬ 
te da escola e a despeza com o seu trans¬ 
poria de Lisboa a esta aldeia. 

S. Braz do Alporte! 

Chegou no dia 2 do corrente pélas 13 e 
meia horas a esta vila o sr. governador ci¬ 
vil deste disíriío afim de dar a posse á Co 
missão Mumcipal deste novo concelho. 

Foi s. ex 3 esperado á entrada da vila 
por mtiPissirno povo que o aclamava deli¬ 
rantemente ao som do hino da Maria da 
Fonte locado pela (harmónica União Marçal 
Pacheco, de Loulé. No momenio em que o 
cortejo ia a entrar no largo de S. Sebastião 
ioi indo transtornado, por um incêndio pro 
duzído, segundo dizem, por um foguete 
que pegou fogo a umas medas de cortiça 
que estavam no qiiinlalãe da fabrica do sr. 
João Viegas Louro. Claro esiá que o povo 
correu lodo em debandada a acudir a ião 
lamentável desastre. 

São dignos dos maiores louvores os srs. 
governador civil, JoSè Mendes Cabeçadas, 
digno capiião-teuente da marinha, e João 
Mendes Cabeçadas, digno alferes de infama¬ 
ria mentre-os operários destacamos dois que 
também mereceram dignos louvores: Ange¬ 
lo e José dos Santos, rolheiros, que tndns 
com riscos de suas próprias vi tas não se 
pouparam aos trabalhos para extinguir o fo¬ 
go que parecia querer devorar as habita¬ 
ções visiuhas o que não sucedeu devido aos 
esforços destes benemeritos cavalheiros. 

S. ex.3 o sr. governador civjl deu logo as 
providencias devidas e pena foi que s. ex.3 
ainda tivesse de se indignar alguma coisa 
peio facto do industrial João Louro se diri¬ 
gir a s. ex.3 em termos não muito corrétos 
a fim de s. ex.11 assumir a responsabilidade 
do eslravio de algum fardo de cortiça. 

0 industrial tinha as cortiças uo seguro 
e o. sr. governador civil atendia ás necessi¬ 
dades de salvar os prédios e as vidas dos 
que pediam socorro I 

Depois de acabado o fogo foi s. ex.3 
acompauhado de muito povo em diréção á 
sala du Registo Civil oude falou e seguiram- 
se-lhe outros cidadãos fazendo os seus dis¬ 
cursos. Depois disto s. ex.a deu a posse á 
digna CowiSSáO Municipal. 

Tocou do coreto das 21 ás 24 horas a 
filarmónica o seu reportorio agradou bas¬ 
tante. 

CAHT2IRA 
Façem anos : 

Vninhi, domínio, 9—I). Maria Aleira Cid Rejr Luo* 
Crtipim, O. Maria Fr»nci»c» Sincha» Insta», 0- aWUin» 
AaetnçAo Oavim, I). Bduardt Monde» da Souía, Juliío An- 
(oaio 8»rp», r«dr» Lnii Yt»ir»„ Francisc» d*> l^TW «•* 

mos « João Y.ilentim Rodrigues. 
Segunda faira, 10—D. Maria Lúcia Rosa, I). Aldomira 

do Sousa Alves, 1). Maria Luiz.» M .rques de Azevedo, D. 
Doolináa da Ascenção Fernandas Cruz, D. Piedade Casta¬ 
nho Gitnenes, Luiz Antonio Pereira. Manuel José Gaspar, 
Marcolino Cipria.no M .rques. Francisco do Josus Rimos o 
João Carlos Lticio «la Silva. 

Torça-foira. li—I) Lucinda da Silva Meneies. D. Ma¬ 
ria d.;s Dores Silverio, D. Eulilii de Castro Montes. D. Ro¬ 
sa Maria Gonçalves, Joaquim Jo»ó do ltrilo, José Antonio 
Pnscoal, Alfredo da Silva Teixeira e o menino Adolfo Gui¬ 
marães Portela. 

Qu•rta-feira. 12—1). Cirolina Dias da Silva, D. Ana 
Ventura do Sousa, 1) Ralbma de C .stro lteujob, 1). Alice 
Vieira Sérgio, D Lucm da Silva Rosa, Joaquim Manuel 
Bi lista, João Vitormo Mendonça, João Jns6 Ií .lista, Anto¬ 
nio Felicio, José Bonifácio Macalila e João Antonio Pa¬ 
checo. 

• 
Doentes : 

Encontra-se gravemente enfermo o sr. palro Bernardino 
Mirabent Pessanha, antigo prior da íroguezia de S. Pedro 
desta cidade. 

—Continua doente o sr. Antonio Caetano dos Reis, mes¬ 
tre da oheina de carpintaria da Escola Industrial. 

Necrologia: 
sr. dr. Luiz Gonzaga dos Reis 
i nação, muito rel.cmnado nesta 

Fal ceu em Lisboa o 
Torgal, antigo deputado 
cidade. 

—Sepultou se, no dominço, no cemiterio da Ordem de 
S. Francisco de Tavira, em c tncumba, o nosso presado 
amigo sr. Justioo Augusto Ferrèira, com estabelecimento 

Era muito bemquislo pelo seu Dao trato o primorosas 
qualidades de cnr.ler. 

O funeral foi imponente, tocando filarmónica LimpinhoS. 
Deixou grande sentimento. 

— Faleceu em Lisboa com 80 anos de idade o sr. Emí¬ 
lio Ernestino Fr nco, marquez de Franco e Almodovar, im¬ 
portante capitalista. 

A’s famílias enlutadas os nossos pezames. 

FA&tfACUS 
Está ámanhã de setvtco das 13 ás 22 

horas a tarmacu Diniz Amores, Ra a ae 
Sant 1 Antonio. 28. 

OBSERVAÇÃO — Depois das 22 ho¬ 
ras e em cAo ue urgência pode recor¬ 
rer se a qualquei tarmacia. 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lota de 

Vila Real de Santo Antonio, 

DE 25 A 3l DE JULHO DE I914 

Ramalhete—30 amns e 1 aluarro na im¬ 
portância de 3i4á57 centavos. 

Livrumeuto—536 atuns e 62 aluarros na 
iniportauciã ilé 7.264(506 c-Huiams. 

liariil—642 atuns, 125 amarrus e 18 
albáci'i-as na nhponancia ile'9.555$o5 cen¬ 
tavos. 

Medo das Cascas—342 atuns, 448 aluarros 
c 6 albáctiras ua iiupnrtancia de 4 890(508 

eemavos. 
Soma, 1.550 atuns, 636 a'iiarn>8 e 24 

albácoras ua importância de 22.054*526 cen¬ 
tavos. _ 

Agradecimento 
AI guel Esteia, chegido ao termo, do 

tr-uamento da enlermidade que o reteve 
no leito durante tantos dias de incerteza 
cruel e retirando boje para M.lila vem 
por esta fôrma agradecer a todos quantos 
se interessaram pela sua saude, perigosa 
mente abalada na sua transitória passa¬ 
gem por esta cidade. 

Em especial, agradece ao distinto clini¬ 
co dr. Vaz, que toi seu assistente; ao há¬ 
bil dr. Cândido de S >usa, que Ioi seu 
operador; e ao solicito dr. Assis, que aju¬ 
dou a operação; todos denotando a sua 
muita proficiência. A’s proprietárias do 
hotel pelo inexcedivel carinho, zelo e so¬ 
licitude com que o cuidaram sempre num 
alto espirito de generosidade e tu mais 
elevada compreensão de dedicações hu- 
manuarias isentas de interesse material. 

Não póde egualmente omitir os nomes 
dos srs. Joaquim Inácio dos Santos, di¬ 
gno cônsul espanhol nesta cidade, e Moi¬ 
sés Sequerra, conceituado comerciante, 
pelas muitas provas de aféto e dedica¬ 

ção. 
A todos, os mais sinceros agradecimen¬ 

tos e o oferecimento do seu préstimo em 

Melila. „ ■ 
Faro e Hotel Louletano, aos 3o de 

julho de 1914. 
Miguel Esteia. 

Éditos de 30 dias 
(2? publicação) 

No juizo de direito da comarca de Fa¬ 
ro, cartorio do quarto oficio e inventario 
orfanologico por obito de José Joaquim, 
ex-morador no sitio dos Juncaes fregue- 
zia de São Braz, casado que foi com a 
inventariante Maria Rosa Sousa, morado¬ 
ra no mesmo »itio, correm éditos de trin¬ 
ta dias, a contar da segunda pubhcaçao 

AS 
CRIANÇAS 

FRACAS 
tornam-se fortes e saudaveis com a Emul¬ 

são de SCOTT. Quando uma criança 

se torna raquítica, rabugenta, magra e 

triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura 

a gordura, a vida e a alegria da saude. 

Durante o período da dentição, a 

Emulsão de SCOTT alivia a irritação e 

ajuda o faci! desenvolvimento de dentes 

fortes e brancos. Para o tratamento 

do Linfatismo, 
da Raquitis, 

da Escrófula, 
doenças da pele e tncomodos do sangue 

e dos ossos, a Emulsão de SCOT F não 

tem rival. 

A PROVA: 
“Escrevo esta carta porque desejo que to¬ 

dos os pais que tém filhos linfáticos lhes 

deem a tomar a Emulsão de SC.OTT, 

porque é o melhor remediopara este mal. 

Meu filho era muito linfático, magro e 

com falta de còr. O remedio que lhe dei 

foi a Emulsão de SCOTT, que o curou 

por completo em pouco tempo. Hôje meu 

filho está bom, tem boas córcs e está 

gordo." . Fernando Simões da Cunha, 

Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja¬ 

neiro de 1913. 

Emulsão 
deSCOTT 

Vêde o peixeiro 

com o grande 

peixe, no- pacote, 
sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 
preparado SCO i F. 
Recomendado por to¬ 

dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

como dos adultos. 

m-ss 
ç-íigs 

E 
Tubos de ferro preto o g;iilvimisado 

Bombas cio todo- Os oistemus 
Charruon o relha» 

Motores 11 cazolina o a-az pobro 
Motores Kvinrude a gozolina p>ara adaptar a barcos 

£<05 

Pharmacias 
c SCOTT. 

Representante : 
A. Y. SMART, Rua 

Drogarias vendem a 

a Fabrica 27, PorTo. 

do presente anuncio no Diário do Gover¬ 
no, cit-md i os interessados M nuel Joa¬ 
quim. ca-ado com Alaria Fránct-ca, Ma¬ 
nuel GertruJes, casuJo com Francisca 
dos Santos, e 11s moradoras no sitio de 
São R»mão, freguezia de São B az e eles 
ausentes em parte incerta da America do 
Norte, para todos os termos do mesmo 
invent no até final, sem prejuízo do seu 
andamento. 

O escrivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bernardino de*Brito. 
Verifiquei : 

O juiz de direito. 

Dias Ferreira. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro 

PERFUMARIA A P&SO 
Na Livraria Mendonça, de Faro, 

RUA D. FRANCISCO GOMES, IS a li 

Vendem-se ricas perfumarias, por 
preços excecionalmente baratos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA POUTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

«ililiillliil 
iiiiiillliiiili i iiliilillliMl © 
I AGUA DA MATA i 
m 
(& 

CALDA3 DE M0NCH1QUE 
01 A melhor agua de frieza, estomago e anemias, analisada pelo dis- |§| 
0 tinto analista dr. G. von Bonhorst. gg) 
Hl Vende-se aos copos, na Rua de Sanlo Antonio, n.° 85, e no Tea- |gj) 

iro Circo, em noites de espetáculos, onde 0 vendedor se torna conhecido gg: 
por trazer uma chapa no bonet, com 0 dístico de GUa D .4 MATA. 

Jl* Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- cv' 
tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, fie 

m (BA. E. GUERREIROS) m 

iim n 
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§ LAMPADaS “asiAL,, 
NOVA LAMBADA DE FILAMENTO TREFILaDO E INQUEBRAVEL 

CONSTIíUÇÀO SOLiUA 

A GERTE8 EI PORTUGAL 

Appureilhige Gardy, S. A. 
LISBOA—6UA DA ASSUAÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lainpada l-m o maxi-no de luz e 0 mínimo de consumo. E’ a m^lhnr que ha no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. 0 agente da casa Gardy em Faro cn- 
carrega-se da montagem a luz 0 de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas e pira-raios Manda vir lodo o material p.eciso para montageos de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Cirmo Bentes—Roa Letes, n.° 21 — FARO I 

m 

cm* 

■essa 
•ÇsgàS 
•essis 
«rys-s 

ggés 

<á&ss 
<3§ss 

Aiiuiios quintas il<1 Ioda a espec e, (Mixnfres. caída iior- 
deleza SíllLOESSML carvão de C4KDlFFe h NEW GiSTLfi. 3| 

(»outras marcas. 
-t 

0. HÍKOLO k c: 
£?T5> 

sog2 
_,_ 

esg£> 
£Çi5í> . . • s®ií 

Sulfato de cobre, raphia, corticite, maquinas agn^ 1| 
Colas e industriaes, estinrores de incêndio, todos os §j| 
artigos pertencentes á industria corticeira, auto- §|g 
moveis Al >LER e LOYD, maquinas de escrever 

ADLER, etc., etc. ^ 

SUCURSAL EM FARO 

Sua i hmim S®i0s, 45 
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 

COFRES 
De segredo, contra fogo, garan¬ 

tidos. 
Latoaria Marrciros—PARO. 

PIANO VERTICAL 
VENDE-SE um Boisselot cm bom es¬ 

tado c muito em conta. 
Dirigir á empreza do Tc»tro Circo. 

FARO. 



4 D HERALD0 

EMPREZA ITXKRARU FVRENSE 
DE 

DE FEEMDES S. MEUEES 
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 

em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres< ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara 
Mnrfo ir*/H 110 f ri o 1* t**mr\/"\ A í* r-»/vic A r\ rwr\cr\ o fiArne r» r-»-\ C' J ~ c ~ --D---! - *.-~ 1-^ T 1A T Morfinc H P m ÇK Af*\ rd c • 3 * 

em 
Silves, 
nossos 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanho* e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

lllillilhlimilIlU.linillll 
SERRALHARIA iMECANICV E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CAEVALHO 
'S>. m 

—PARO- 

Construção de poços Artesianos—fendem-se materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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ãíõis 

latoaria ponte 
Sucessor de JOÃO E. X. da SILV A SEIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

B. Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

PAR.O 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
económico e perfeito que aré hoje tem aparecido. 'p' 

Manufatura de gazometros e candieiros para ( 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En- j - „ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer , 
terra da província. 

Especialidade embombas dc todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas_as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

POBT&GAfi PBBViôfiHTB 
Companhia de Seguros-CíPlUL 1,000:00111000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros roulra fogo—Seguros uáarltlinos — Seguros de 

crlslals—Seguros contra roubos —Seguros 
postnes — Seguros ngrieolas 

HGENCIAS FM 1000 0 PAIZ E COLONUS 
Séde—Rua H0 Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

fflISIR© T1©MC©JLP1$PC© L""“TTbYb eibo hobbk 
Tratado de Química Elementar (7.* Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X1 5cm com 122 gravuras. (PREÇO—iaóoo réis 
Obra ulil e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são mclódicamenlo tratadas em separado com a maxima clarera o bastanto dosenvolvimon- 

to; a parte descritiva é rica na indicaçjtq de etperiencias atraentes e preparações do verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamontais da quimica elementar estio cuidadosa- 
mente tratados em seCçio especial acompanhados de modelos literais e cxemplificaçõos numéricas da disposiçio doa cálculos. Eaie compondio foi adotado em seguida á sua primeira publicacio em epgj) 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriail e Comorcial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas. ‘ - 

Lições de Física dó curso geral dos liceus e escolas normais fn.a Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15CI? com 400 gravuras. PREÇO— i$200 réis. 

Este compendio, dividido pedacózicamecte em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidimenle mandado adotar em todos as liceus por Derreto do J7 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 

i substituo a preson- 
onunciailos problemas 

,.. cantor elemon tarissimo, 
Ag. este compendio possue particulares vaolagons para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade ás primeiras noções exatas d » fisicie. encontrando-se porisso adaptado não só ao curso geral'dos li 
(pieis ecus e ao curso das escolas Djrmais, mas também ao ensino ministrado nos sominaríos, nas escolas elementares industriais e nas de comercio ,o agricolas 

Tratadorde Física Elementar (8.* EJição). Um volume de IV ;',3 ||§§ 
- ■ ‘ 764 pátiinas no formatp 22Xi5cm pom 7,52 gravuras. PREÇO —ti»8oo j|j| 

Este excelente livro dd Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dppjljvros destinados ao ensino secundário apresentados ho concurso geral de 
qgqs 1896, e seguidamente mandada adotar em lodos os 'liceus,por Dscrftto do 2(i de setembro. puh|fcado no Diário do Governo n.“ 218 do inosnio anp. 1'oi nov.amento 0 único livro proposto para et§í, 

0 ensino liceal complementar pe|# Comissáo oDpial.no concurso de 1909 (D. do G. n.” 192). Esta odiçAo está intairninente acomódada á‘rcvisito'geirat do estinfd da FSsiCa' lios liceus do harmonia 
com as Instruções que acompanham os programas do curso coniplémentar, poià qué, além das mitlórias 

(SgSs. e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados 
<3Ít?3 EstuS'obras, que tem sido preferidas em 

quimicas encontrando-se atuílisadas com a inserção 
^gtegj, ou raios X, das correntes d'alla frequência, dos rád_, ... ..._0.. .... , ,. - , _,. —.....  ., 

cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 0 a inodetna orientação pedagógica, l irnifndo-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico e prático, & disciplina do espirito e aos trabalhos do iaboratorio. São também livros ulois íóri dos curaós escolares; 0 amador di fotogrilia encontra 09 conhecimentos suficientes (rc- 
ceitas.e preceitos) para principiar a operar com segurança e bom rosultado; 0 telegrafista encuntra os conhecimentos das reações dos coçfios e da alelricida le indispensáveis á sui profissão; e todas 
as pessoas que desojam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos quo devem satisfazer ás oxigencias do seu espirito. 

viíôs "ârio apresentados no concurso cie lnull, e seguiunnente mandado adotar em lodos as liceus por Derreto de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do n 
|§-ç5. vameiíto proposto para 0 ensino no curso geral dos liceus pala Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—fiada lição 6 acompanhada do um questionário que i 
í3<ss ça de professor e facilita a revisão das matéria» estudadas. Além disto, também no Ijiu dn cada lição, em cuja maioria podem ter locar aplicações numéricas, s» encontram onu 

muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunlos da respetiva lição,—Polo seu método 'cssèneialmcnte indutivo oxperimental 0 polo seu cnralo 
_- nc I u onnuianilln nnoiiu n - r I 1 n til u r i> - Otaiiltilrnuc ll: TJ ãtt hillllIlriíMm cam f . , I 1 >> ■. nnm il 1 (1111 il . d >, ne nrimnie.o nnaJti.o .1.. I .L. I. ... >.«. !âa> 1 .. * r 

novas mencionadas nos programas da 6.* 0 da 7.* classe, contem ng matorigs dás classes ontèrioros, 
indicação dos iiitigos da doutrina do texto a quo se referem 0 das fórmulas empregadas na,stia resolução.. 

corpos opacos 
çõos prati-, 

çao de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina ilo texto a quo se referem 0 das fórmulas empregadas na,sua, 
1 concursos .oficiais de|liy ws,'d,e.j:nrinp e que estão v.ulgan8a,das ,uas escolas' de 'Porlugiil o do ItrgziT, acompanham os'progressos das cíeiíT 
rção das doutrinas' sobro as modornas 0 imporUnlissiijus descobertas, tais, como a .fi i fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corp 
ráriiócooduloYes^dn telegrafia s'ém'fio e da 'rá'dióactr‘lifadèí -Os-prirtclplos e do loções teóricis, as experioncias deinqnstrativas, as aplicac 

. . I .. .. ..... !_.t  .i . . ll... . . ..... aaaalam liou ai .a   .. l> iMA.I .ittn M « ai a V á ... I ' I . ■ . .. . .. 1 . . _ ' I . 

LISBOA| Livraria Ferin, Ilua Neva do Aln ada, 70.—P0B7O Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 144.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 


